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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: As comunidades rurais são 
caracterizadas por várias necessidades de 
saúde face às enormes barreiras encontradas 
para o acesso aos serviços. Este trabalho 
teve por objetivo desenvolver estratégias de 
promoção da saúde e qualidade de vidas 
voltadas para comunidade rural. Trata-se de um 
relato de experiência que descreve a realização 
de um projeto de extensão vinculado ao Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT)–Campus Barra 
do Garças, o qual foi desenvolvido em um 
assentamento rural. Foram realizadas quatro 
ações, cujos temas foram: câncer de mama, 
câncer de próstata, hipertensão e diabetes 
e um dia de ação cidadã. Foram utilizadas 
metodologias ativas para o desenvolvimento dos 
temas, tais como dinâmicas e discussões em 
grupo. Acredita-se que este projeto contribuiu 
para que a comunidade do assentamento 
rural obtivesse maior conhecimento sobre as 
doenças e agravos à saúde, bem como as suas 
formas de prevenção, diagnóstico e tratamento. 
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Com o desenvolvimento das atividades foi possível oportunizar a comunidade um 
espaço para reflexão e discussão sobre o processo saúde e doença e espera-se que 
as ações realizadas possam impactar o cotidiano desta população em relação aos 
cuidados com a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; População rural; Promoção da saúde; 
Saúde pública.

PROMOTION OF HEALTH AND QUALITY OF LIFE OF THE RURAL POPULATION: 

AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Rural communities are characterized by various health needs in the face 
of huge barriers to accessing services. This work aimed to develop health promotion 
and quality of life strategies aimed at the rural community. This is an experience report 
that describes the realization of an extension project linked to the Federal Institute 
of Mato Grosso (IFMT) - Barra do Garças Campus, which was developed in a rural 
settlement. Four actions were carried out, whose themes were: breast cancer, prostate 
cancer, hypertension and diabetes and one day of citizen action. Active methodologies 
were used to develop the themes, such as dynamics and group discussions. It is 
believed that this project contributed for the rural settlement community to gain greater 
knowledge about diseases and health problems, as well as their prevention, diagnosis 
and treatment. With the development of the activities it was possible to provide the 
community with a space for reflection and discussion about the health-disease process 
and it is expected that the actions taken may impact the daily life of this population in 
relation to health care.
KEYWORDS: Health education; Rural population; Health promotion; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com McGrail e Humpreys (2009) muitas áreas e comunidades rurais 
de várias partes do mundo são caracterizadas por altos níveis de necessidades de 
saúde face às enormes barreiras aos serviços médicos. Assim, as populações rurais 
sofrem com enfermidades, ao mesmo tempo em que utilizam menor quantidade de 
atenção à saúde. 

Dentre estas barreiras podem-se citar as dificuldades de acesso à cidade 
devido à renda insuficiente, estradas intrafegáveis e falta de transporte. Vale 
destacar também que a grande parte da população rural é formada por indivíduos 
com pouca escolaridade, o que colabora para falta de domínio e conhecimento 
sobre seu estado de saúde, o que acaba por sua vez limitando ainda mais a busca 
pelo atendimento de saúde (TRAVASSOS; MARTINS, 2004).
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	 Destaca-se ainda que Mato Grosso é um estado essencialmente voltado para 
agricultura e pecuária, fator que ainda atrai muitas pessoas para zona rural, seja 
para trabalhar em grandes propriedades ou para desenvolverem agricultura familiar. 
O município de Barra do Garças além de possuir economia agropecuária é um local 
marcado pela reforma agrária, o que leva ao surgimento de vários assentamentos 
na região. Nestes locais residem várias famílias que se dedicam a agricultura de 
subsistência e que também são afetadas fortemente pelas dificuldades ao acesso 
aos serviços de saúde.

	 No campo brasileiro são encontrados os maiores índices de mortalidade infantil, 
de incidência de endemias, de insalubridade e de analfabetismo, caracterizando 
uma situação de enorme pobreza decorrente das restrições ao acesso aos bens e 
serviços indispensáveis à vida (KASSOUF, 2005).

	 Diante disso, o Ministério da Saúde publicou a Política Nacional de Saúde 
Integral das Populações do Campo, da Floresta e das Águas. Um dos principais 
objetivos desta política é possibilitar o acesso aos serviços de saúde, a redução de 
riscos e agravos à saúde decorrente dos processos de trabalho e das tecnologias 
agrícolas, bem como promover a melhoria dos indicadores de saúde e qualidade de 
vida da população rural. Para isso, são propostas ações integrais voltadas para a 
saúde do idoso, da mulher, da pessoa com deficiência, da criança e do adolescente, 
do homem e do trabalhador (BRASIL, 2013).

Apesar dos esforços realizados, estudos evidenciam que a situação de saúde 
da população rural é mais precária se comparada com a da população da zona 
urbana (TRAVASSOS; VIACAVA, 2007; CREVELIM; PEDUZZI, 2012).

 O acesso universal e igualitário às ações e serviços para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, em todos os níveis de complexidade, é um 
direito fundamental a todo cidadão brasileiro (BRASIL, 1988). Para a Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO) reduzir as desigualdades no acesso aos 
cuidados de atenção primária à saúde deve ser meta prioritária para os países em 
desenvolvimento, como o Brasil (DOSSIÊ DA ABRASCO, 2012).

No entanto, os moradores de áreas rurais, além de enfrentar os problemas 
de saúde, têm de lidar com maiores barreiras para obter os serviços de saúde de 
que necessitam. Uma barreira importante enfrentada por esse grupo populacional 
ocorre em função da menor disponibilidade de serviços, particularmente em áreas 
esparsamente povoadas. Grandes distâncias a serem percorridas, dificuldades 
de transporte e baixa renda são fatores que, associados, reduzem a utilização de 
serviços de saúde (TRAVASSOS; VIACAVA, 2007)

	 Frente a este cenário, fica clara a importância e a necessidade de projetos 
direcionados para implementação de ações e estratégias de saúde que visem à 
saúde e qualidade de vida da população rural, já que esta tem sofrido com a falta de 
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acesso até mesmo a orientações básicas sobre saúde. Ações desta natureza junto 
à comunidade rural têm sido eficazes e de fundamental importância na prevenção 
de doenças e no empoderamento da população do campo quanto ao manejo de sua 
própria saúde (CREVELIM; PEDUZZI, 2012).

	 Assim, este trabalho descreve a experiência da realização de um projeto de 
extensão que teve por objetivo desenvolver estratégias de promoção da saúde e 
qualidade de vidas voltadas para comunidade rural.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com abordagem 
qualitativa, que consistiu em descrever a vivência da realização de um projeto de 
extensão “Vida e saúde no campo: Estratégias de promoção à saúde e qualidade 
de vida da população rural” vinculado ao Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) – 
Campus Barra do Garças. A equipe executora deste projeto foi composta por dois 
alunos bolsistas e cinco servidores do quadro permanente do IFMT.

	 A população alvo deste projeto foram as famílias residentes em um 
assentamento rural localizado a 30 km do município de Barra do Garças. A 
população atual desta comunidade está estimada em aproximadamente 80 pessoas, 
que incluem homens, mulheres, idosos, crianças e adolescentes. Atualmente esta 
comunidade rural não recebe cobertura efetiva de saúde do município de referência. 

	 Para atingir os objetivos propostos foram realizadas ações de promoção à 
saúde e qualidade de vida junto à comunidade. O foco das ações foi principalmente 
a realização de atividades educativas, realizadas por meio de palestras, dinâmicas 
e discussão em grupo. Buscou-se principalmente a utilização de metodologias 
ativas para maior compreensão dos assuntos abordados, bem como para maior 
interação entre os participantes. Foram estabelecidos os seguintes eixos temáticos: 
câncer de mama, câncer de próstata, hipertensão e diabetes. Ao final das ações foi 
realizado um dia de ação cidadã.

	 As ações foram desenvolvidas em quarto encontros, cujos dias e horários 
foram previamente agendados com a presidente da comunidade. Os encontros 
foram realizados na sede local, a qual se encontra em uma região central dentro do 
assentamento no período de agosto a dezembro de 2016.

3 | 	RESULTADOS

Durante a realização do projeto foi possível observar que grande parte da 
população residente esteve presente durante as ações com média de 56 pessoas 
a cada encontro. Cada ação foi previamente planejada pela equipe executora do 
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projeto, sendo realizada a delimitação do tema e a metodologia a ser utilizada. Os 
principais tópicos abordados em cada ação estão descritos da Figura 1. 

Figura 1: Principais temas abordados durante as das ações desenvolvidas na comunidade. 
Barra do Garças, MT, Brasil, 2016.

Foi possível perceber que a utilização de metodologias ativas para 
apresentação dos assuntos favoreceu a interação entre a equipe e os participantes. 
Os encontros foram marcados por momentos de trocas de experiências, nos quais 
foram apresentados vários depoimentos sobre o processo de saúde e adoecimento, 
bem como as difi culdades enfrentadas pela população. A distância da zona urbana 
e a difi culdade de transporte foi um importante limitador mencionado para o acesso 
aos serviços de saúde. As principais queixas foram em relação ao acesso para 
realização de consultas médicas, exames, encaminhamento para especialistas, 
verifi cação de pressão arterial e glicemia, dentre outros. 

 Em relação às ações duas primeiras ações, cujos temas foram câncer de 
mama e câncer de próstata, foi comum relatos dos participantes de que nunca 
ouviram falar sobre o assunto, principalmente sobre os fatores de risco e o impacto 
que o estilo de vida tem na ocorrência destas doenças. Em todas as ações foi 
enfatizada a importância da adoção de hábitos de vida saudável sempre no 
contexto socioeconômico e cultural da comunidade, destacando-se a relevância da 
agricultura familiar já praticada por eles.

 A prática de exercícios físicos e a obesidade também foram assuntos que 
permearam todas as discussões, sendo que os participantes eram instigados a 
refl etir sobre a importância de mudança de hábitos cotidianos para que pudessem 
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gozar uma vida mais saudável e prevenir doenças.
 Durante o encontro referente aos temas hipertensão e diabetes foi destacada 

a importância de controle dos níveis pressóricos e glicêmicos, tendo em vista a 
prevenção de doenças cardiovasculares, tais como infarto agudo do miocárdio e 
acidente vascular encefálico. Muitos participantes relataram que desconheciam a 
ligação entre estas doenças. Na oportunidade foram esclarecidas as dúvidas em 
relação a estes temas sempre buscando a contextualização com a realidade local.

 Para a fi nalização das ações do projeto de extensão foi realizado o dia da 
“Ação Cidadã”, no qual foram ofertados a comunidade do assentamento serviços 
como verifi cação de pressão arterial, glicemia, peso altura e circunferência de cintura, 
bem como corte de cabelo, alongamentos e dinâmicas corporais. Foi possível notar 
que muitos dos indivíduos que participaram da ação apresentaram níveis alterados 
dos parâmetros que foram avaliados. Durante a execução dos procedimentos os 
participantes já recebiam orientações sobre hipertensão, diabetes, bem como sobre 
a necessidade de uma alimentação equilibrada e a importância de manter o peso 
corporal adequado. Outra questão abordada foi em relação ao uso de medicações 
contínuas, sendo possível notar que muitos deles não utilizavam as medicações 
prescritas e muitas vezes utilizavam de modo inadequado. Esta ação teve duração 
de 8 horas e contou com momentos de confraternização entre a comunidade e 
a equipe executora do projeto, sendo compartilhado café da manhã e almoço. A 
Figura 2 mostra parte da comunidade atendida no dia “Ação da Cidadã”. A Figura 3 
apresenta parte da equipe executora do projeto.

Figura 2: Participantes das atividades realizadas na “Ação Cidadã” realizada no último encontro 
na comunidade.  Barra do Garças, MT, Brasil, 2016.
Nota: Imagens autorizadas pelos participantes do projeto.
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Figura 3: Parte da equipe executora do projeto de extensão “Vida e saúde no campo: 
Estratégias de promoção à saúde e qualidade de vida da população rural”. Barra do Garças, 

MT, Brasil, 2016.
Nota: Imagens autorizadas pelos participantes do projeto.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que este projeto contribuiu para que a comunidade do assentamento 
rural obtivesse maior conhecimento sobre as doenças e agravos à saúde, bem como 
as suas formas de prevenção, diagnóstico e tratamento. Com o desenvolvimento 
das atividades foi possível oportunizar a comunidade um espaço para refl exão e 
discussão sobre o processo saúde e doença e espera-se que as ações realizadas 
possam impactar o cotidiano desta população em relação aos cuidados com a 
saúde.

Assim, além de colaborar diretamente para o bem estar da população do campo 
o projeto também buscou contribuir, por meio de estratégias de educação em saúde, 
para consolidação das diretrizes de universalização, equidade e integralidade 
propostas pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Espera-se em curto prazo que os participantes das ações sejam disseminadores, 
dentro da própria família e da comunidade, das informações obtidas durante o 
desenvolvimento do projeto. A médio e longo prazo espera-se que os membros 
do assentamento sejam capazes de questionar, avaliar e intervir na realidade em 
que estão inseridos, a fi m de buscarem meios para promoverem um enfrentamento 
efi caz de seus problemas de saúde. 
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